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= ficções condenápeis 
lançamento de bom- 

bas de grande ou 
p:quena potência 
não resolve a situa- 
ção político -social 

que se está desenrolando no 
país, e põe em frangas os ner- 
vos de quem deseja viver em 
paz, preocupando - se com O 

elevado nível de vida cada vez 
mais assustador para quem 
depois das contas das despesas 
com o essencial para a sua 
manutenção, nota que nada 
fica de sobejo nem sequer para 
pôr na mão ou na caixa de um 
cego que implora a caridade 
do seu irmão filho do mesmo 
Deus. 

Após a implantação da Re- 
pública em 1910, as bombas 
passaram a ser o prato do dia; 
condenei esses actos de cobar- 
dia e traição que não evitaram 
que os governos se sucedes- 
sem, chegando alguns a ter a 
duração de umas escassas 
horas. 

Com o raiar de uma nova 
aurora perfumada por cravos 
vermelhos que rompeu o ne- 
voeiro político que durou quase 
meio século, julguei que depois 
de separado o trigo do joio, 
não voltassem essas armas trai- 
çoeiras ao palco da política 
depois de escondidas desde 
1910 a 1926. Afinal enganei- 
-me, e acho muito natural por- 
ue de facto errar é próprio 
o homem. 
Se as classes menos favore- 

cidas, as massas trabalhado- 
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ras são abandonarias por quem 
lhes pode valer; se com toda a 
justiça pedem aumento de salá- 
rio para que possam levar ao 
Calvário a sua pesada cruz, é 
muito justo que apelem para 
as suas reivindicações; que 
peçam aumento de ordenado 
levando em conta que não 
atinja o exagero, nem prejudi- 
que as pequenas empresas, os 
comerciantes e industriais que 

POR 

Capitão Muntas Massano 
  

depois de pagarem as suas con- 
tribuiçõos se vêem em sérias 
dificuldades para satisfazerem 
as suas obrigações de paga- 
mentos aos seus empregados. 
Concordo que ainda há muitos 
patrões com vontade de pagar 
uma boa remuneração aqueles 

(Conclui na 2.º página ) 

  

VEIRO 
Nã 

  

Da] 

» lhe tisccem ea beleza 
  

cidade de Aveiro foi 
sempre — e muito 
bem —, considerada 
como uma das cida- 
des mais limpas do 

País. Por isso, e ainda pela 
majestade da sua Ria, pelas suas 
restantes belezas naturais, pelos 
seus históricos monumentos e 
por tudo que a ela diz respeito, 
alguém a cognominou de «A 
Veneza de Portugal», cognome 
esse que sem dúvida alguma 
lhe assenta muito bem. 

Na verdade Aveiro é linda, 
uma cidade de trabalho, buli- 
çosa e onde tudo se conjuga 
para a tornar ainda mais esplen- 
dorosa. 

No entanto, —-e nesta vida 
aparecem sempre uns porques 
desnecessários —, ultimamente 
os elementos que procedem à 
recolha do lixo parece não que- 
rerem conservar para a sua cida- 
de — que aliás, embora não te- 
nha nascido aqui, eu considero 
também como minha —, o 
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AVEIRO — Trecho do Parque D. Pedro 
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Gamas Aparício 

cognome que merecidamente 
ganhou, pois que essa recolha 
não vem sendo efectuada com 
os cuidados que tal serviço 
requere. 

Quem, após a passagem do 
veículo destinado a esse serviço, 
passe por algumas artérias da 
cidade, onde o mesmo já tenha 
sido realizado, e muito princi- 
palmente na Rua José Luciano 
de Castro até ao Largo do Cru- 
zeiro, em Esgueira, depara por 
vezes com uma imundice tal, 
que quem o verifique fica com 
a impressão de que foi feito 
propositadamente. 

Nada tenho contra tais ele- 
mentos, pois que como eles sou 
um trabalhador, mas como o 
serviço vem sendo feito, não só 
é digno de censura, como igual- 
mente se torna prejudicial para 
a saúde dos moradores onde 
isso sucede. 

Quanto para conservar a be- 
leza da cidade, parece-me que 
já vai sendo tempo também de 
se acabarem com os slogans 
escritos nas paredes, que não 
só dão a demonstrar a falta de 
respeito pelo próximo, como 
nada tem de democrático, pois 
a meu ver, há muita forma de 
se fazer propaganda sem que 
se estrague o que aos outros 

custa tanto dinheiro a conser- 
var, e até porque a verdadeira 
democracia apenas pretende um 
bem comum concreto e circuns- 
tanciado; um bem comum na 
sua dimensão local e temporal 
e nunca fazer-se aos outros aqui- 
lo que para nós não desejamos. 

Cabe às autoridades responsá- 
veis pôr cobro a tais desman- 
dos, que transformam paredes e 
prédios em vergonhoso aspecto 
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O Bispo de Aveiro | 
membro da Cúria da Sanfa Sé 
  

S.S. o Papa Paulo VI que, 
como noticiámos no último 
número, ainda na semana 
passada nomeara um bispo 
auxiliar para a diocese de 
Aveiro, o Sr. D. António dos 
Santos, acabou de honrar a 
Mitra aveirense com uma 
nova distinção, nomeando o 
Sr. D. Manuel de Almeida 
Trindade, bispo de Aveiro, 
membro da Sagrada Congre- 
gação dos Sacramentos e do 
Culto Divino. 

O Cardeal- Prefeito daquela 
mesma Congregação da Santa 
Sé é o Cardeal James Knox, 
até há pouco Arcebispo de 
Melbourne, na Austrália. 

Esta nomeação constitui 
evidente consagração dos 
méritos e virtudes do prelado 
aveirense, que foi professor 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 
onde afirmou altos dotes in- 
telectuais e vasta cultura e, 

o Patriarca de Lisboa. 

como membro da Cúria.   

  

D. Manuel de Almeida Trindade 

além de outras destacadas situações, foi até há pouco o 
presidente da Conferência Episcopal Portuguesa, de que 
agora é vice- presidente, permutando, assim, a função com 

Prestigiando o prelado a nomeação reflecte-se natural- 
mente na evidenciação da diocese, que admira e vivamente 
considera os seus dotes que lhe têm merecido uma rele- 
vante posição da hierarquia católica do nosso país — facto 
que esta nomeação tem como fundamento e realça, inte- 
grando-o com a justa distinção com que o contempla 

O Sr. D. Manuel de Almeida Trindade recebeu muitas 
felicitações pela distinção que o Sumo Pontífice lhe conce- 
deu, a que juntamos os nossos devidos respeitos. 

  

Ecos & Notícias 
  

  

Aumentadas as 

pensões mínimas de 

invalidez, velhice 

e sobrevivência 

A Secretaria de Estado da Segu- 
rança Social enviou para publica- 
ção no «Diário do Governo» uma 
importante portaria estabelecendo 
o aumento das pensões mínimas 
de invalidez, velhice e sobrevivên- 
cia. Passa, portanto, a ser de 2 
mil escudos o mínimo mensal das 
pensões regulamentares concedi- 
das pela Caixa Nacional de Pensões 
e pelas Caixas de Previdência com 
entidades patronais e contribuintes. 

Estes aumentos têm efeito retro- 
activo a contar de 1 de Junho de 
1975, embora o pagamento das 

  

e indecoroso palavrão, isto para 
que Aveiro continue a ser a 
Veneza de Portugal. 

Que os elementos que reco- 
lhem o lixo da cidade me des- 
culpem, mas devem verificar 
que todos nós temos razão, uns 
de uma forma e outros de outra. 

Quanto aos pintores de pare- 
des, apelamos que não estra- 
guem as belezas da vossa cida- 
de, e fiquem certos que não é 
a fazer desenhos e letreiros nas 
paredes dos prédios ou noutras 
quaisquer que se metem ou 
tiram ideias da cabeça do «Zé 
Povo», mas só com uma propa- 
ganda honesta tal se consegue. 

Esgueira — Aveiro, Dez.” 75 

diferenças respeitantes ao ano de 
1975 fique dependente das dispo- 
nibilidades da Caixa Nacional de 
Pensões, podendo ser feito por 
uma só vez ou em prestações, 
devendo efectivar-se, no entanto, 

até 31 de Agosto de 1976. A partir 
de Janeiro de 1976 os beneficiados 
por esta portaria verão as suas 
pensões automaticamente aumen- 
tadas sem terem que fazer qual- 
quer pedido ou requerimento nesse 
sentido. 

(Conclui na 22 página) 

  

Depois do 25 de Novembro 

Diz ela, mu to tristonha : 

— Olha, filho!... Resigna-te, 

| porque «quem com ferros mata, 
cem ferros morre». 

(Gamas Aparício)      
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Tomou posse a Comissão 
de Gestão da Escola 
Comercial de Aveiro 

Tomou posse na passada sema- 
na, iniciando a sua actividade, a 
Comissão de Gestão da Escola 
Industrial e Comercial de Aveiro. 
A Comissão, já eleita em Outubro 
passado, é constituída por António 
Manuel Sarrico Picado, Armando 
Fidalgo Cravo, José Gonçalves 
Filipe, Manuel Vidal Maia de Mi- 
guel e Maria Eugénia Guerreiro 
Cravo, estes cinco elementos por 
parte do pessoal docente. Do pes- 
soal administrativo, perteuce à co- 
missão Luís António dos Santos 
Melro e, em representação do pes- 
soal auxiliar, Virgínia Mendes Car- 
valho Pereira de Almeida. 

Integrarão ainda esta Comissão 
de Gestão, cinco alunos, em re- 
presentação dos discentes, mas até 
aquele momento, ainda não ha- 
viem sido escolhidos. 

A Câmara Municipal vai 
adquirir uma máquina 

escavadora e uma carrinha 

No decorrer da transacta reu- 
nião da Comissão Administrativa 
da Câmara, foram abertas cinco 
propostas para o fornecimento de 
uma máquina escavadora que a 
Câmara pretende adquirir e ainda 
duas outras, para o fornecimento 
de uma carrinha de seis ou nove 
lugares. As várias propostas, que 
baixaram para estudo dos compe- 
tentes serviços. variavam, no pri- 
meiro caso, entre os seiscentos até 
mais de mil contos, situando - se 
as segundas à volta dos duzentos 
mil escudos. 

Dez anos passados reassume 
o lugar de chefe de secretaria 

do Hospital de Aveiro 

Depois de haver exercido, desde 
1956 a 1965, as funções de chefe 
da secretaria do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia desta cidade, 
foi afastado, por alegadas irregu- 
laridades, o sr. António Rodrigues 
Mendes, que, considerando a deli- 
beração que o afectava, arbitrária, 
dela recorreu. 

A deliberação veio, assim, a ser 
anulada por sentença da Auditoria 
Administrativa do Porto, depois 
confirmada pelo Supremo Tribu- 
nal Administrativo. 

Assim, o referido funcionário 
do hospital não só tem direito a 
ser reintegrado no lugar de que 
fora afastado, mas ainda a uma 
indemnização computada em 709 
contos. 

Baile na Banda Amizade 

Promovido pelo S. C. Magriços, 
do bairro do Alboi, e com o 
patrocínio de uma galeria de ves- 
tuário, foi anunciado desde já um 
Baile de Fim de Ano, no salão 
da Banda Amizade, do Largo do 
Conselheiro Joaquim José de Quei- 
rós. Terá a participação de um 
reputado conjunto de música mo- 
derna. 

Aloumas efemérides do 
preiado da diocese 

em Dezembro 

No mês de Dezembro corrente 
diversos aniversários dos mais 
significativos da vida do Sr. 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
Bispo de Aveiro. 

Entre essas efemérides são me- 
recedoras de registo, especialmen- 
te as seguintes: em 8, treze anos 
da tomada de posse de Bispo de 
Aveiro; em 16, treze anos de orde- 
nação episcopal; em 24, trinta e 
cinco anos da ordenação sacerdo- 
tal; em 23, treze anos da entrada 
em Aveiro, como Bispo da Dio- 
cese; e em 25, trinta e cinco anos 
da sua Missa Nova. 

Antecipado o pagamento de 
vencimentos aos trabalhadores 

da Câmara Municipal 

Atendendo a que o mês em 
curso é o mês de Natal, altura em 
que há sempre muitas compras a 
efectuar, a Comissão Administra- 
tiva da Câmata, na sua transacta 
reunião deliberou que o pagamen- 
to dos vencimentos fosse anteci- 
pado, Deste modo, o subsídio de 
Natal será pago nos dias 18 e 19, 
enquanto que o pagamento dos 
vencimentos terá lugar nos dias 
22 e 23 do corrente, 

Alterada a recolha do lixo 

na semana do Natal 

Nos dias 24 e 25 não haverã 
recolha do lixo, conforme propos- 
ta aprovada na última sessão cama- 
rária. Deste modo, a recolha de 
lixo será executada no dia 26, logo 
pela manhã, pelo que se chama a 
atenção de todos os interessados 
para tal alteração. 

Eleição no Sindicato da 
Marinha Mercante 

Vão realizar-se as eleições para 
os corpos directivos do Sindicato 
dos “Trabalhadores da Marinha 
Mercante, referentes ao biénio de 
1976/77. Para o efeito funcionará 
uma assembleia de voto nesta cida- 
de, na sua delegação sita na Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho e que 
estará aberta no próximo dia 18, 
a partir das 20 horas. 

Direcção-Geral de Desportos 

Como representante da Câmara 
Municipal, na constituição do Or- 
gão Consultivo da Direc5ão-Geral 
de Desportos, foi nomeado pela 
Comissão Adminisyrativa, na sua 
passada sessão pública, o vogal 
João Sarabando. 

Médico Municipal de Eixo 

Na populosa freguesia de Eixo, 
deste concelho, está sendo ultima- 
da uma representação a entregar 
à Câmara Municipal, solicitando a 
esta corporação administrativa o 
breve preenchimento do lugar de 
médico municipal daquela localida- 
de, que ficou vago com o faleci- 
mento do Dr. Urbano Dias Dinis, 

Acções COndenáveIs 
(Conclusão da 1.3 página) 

seus empregados, mas não têm 
essa possibilidade por mais qne 
se estorcem para os satisfazer. 
Temos como exemplo alguns 
comerciantes e industriais que 
se têm suicidado só porque 
não podem assumir os seus 
cempromissos. Em contrapar- 
tida há os que têm razoáveis 
ou fabulosos lucros, contudo 
não lhes preocupa a necessi- 
dade dos que os servem e aju- 
dam a acumular grandes somas 
de capital. 

Passando agora a outro capí- 
tulo que se liga ao enunciado 
no princípio deste artigo — o 
lançamento de bombas — de- 
bruço-me sobre os aconteci- 
mentos de ordem política que 
tanto vem alaimando o país, 
assustando quem via neste 
xadrez político as mais negras 
cores, antevendo na sua assus- 

tada imaginação uma guerra 
civil que poria em contionto 
de forças a massa civil e a 
massa militar. No entanto, 
embora eu nunca fosse muito 
optimista, afasto de mim a 
ideia de que isso venha a suce- 
des; pelo menos, a nuvem ne- 

gra desfez-se. 
Estou farto de há longos 

anos testemunhar tanta bara- 
funda, como aquela que se 
estava desenrolando, e no final 
é como se tudo fosse uma 
tempestade num copo de água. 

Estamos em presença de 
uma pluralidade de partidos 
políticos com maior ou menor 
número de adeptos, preconi- 
zando cada partido um ideal 
sociológico que não condeno 
só porque sempre concordei 
com a plena liberdade de pen- 
samento político ou credo reli- 
gioso. Por isto, não sou anti- 
-socialista nem anti-comunista. 
Porém, sempre entendi ser 
melhor avançar do que recuar; 
sou pelo progresso da ciência, 
da técnica, como sou pelo pro- 
gresso de um ideal sociológico 
que formasse um governo onde 
todos coubessemos e vivesse- 
mos em paz, usufruindo tudo 
quanto necessário para nossa 
manutenção em conjunto com 
a nossa prole, nada faltando 
aos menos favorecidos da sor- 
te, às massas trabalhadoras 
que, sem sombra de dúvida 
têm sido sempre os fortes 
pilares do capital. 

Agora, lá porque não se 
concorde com o nosso antagó- 
nico político, seja qual for a 
sua ideologia, destruir-se, in- 

cendiar-se ou colocar-se uma 
bomba nos seus bens móveis ou 
imóveis, não posso concordar. 

Cada um, desde que possa, 
come aquilo do que gosta, ou 
escolhe a cor que prefere. Não 
devemos obrigar os outros a 
pensar como nós; devemos ter 
em mente que, quem boa cama 
fizer nela se deitará. 

Tenho amigos com política 
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ANIVERSÁRIO 

“CASA DAS UTILIDADES” 
AVEIRO 

Sorteio FHonumentel 

LISTA DE PRÉMIOS 

25. 

1.º — 13924 26.º — 01443 

2.º — 01678 27.º — 02545 

3.º — 01104 28.º — 11618 

4º — 11730 29.º — 14513 

5.º — 03340 30.º — 11610 

6.º — 13489 31.º — 12953 

7.º — 11187 32.º — 10777 

8º — 04013 33.º — 11400 

9.º — 10264 34.º — 12330 

10.º — 14063 35.º — 03181 

11.º — 03961 36.º — 01311 

12.º — 12139 37.º — 10721 

3.º — 12252 38.º — 11612 

14.º — 02174 39.º — 02561 

15.º — 11954 40.º — 04642 

16.º — 04343 41.º — 12611 

17.º — 14750 42.º — 13243 

18º — 03635 43.º — 00633 

19.º — 14769 44.º — 01213 

20.º — 02946 45.º — 02296 

21,º — 03466 46.º — 03563 

22.º — 13262 47.º — 02055 

23.º — 03216 48.º — 10624 

24.º — 11571 49.º — 01918 

25.º — 14101 50.º — 04465 

NOTA: — De harmonia com o regulamento do sorteio, os 

de assistência à infância.    
Hatínias iocals 

Regresso do Hospital 

Regressou há dias do Hospital 
de Aveiro, onde esteve internada 
em tratamento e sentiu algumas 
melhoras, a st.º D. Vitória Ventura 
Pereira Duarte, esposa do nosso 
bom amigo sr. Ernesto Lopes 
Rodrigues, antigo panificador no 
Barreiro, que continuam na sua 
casa da Quintã do Loureiro. 

Fazemos votos pelo seu breve 
restabelecimento. 

  

  

de diverso matiz: republicanos, 
socialistas, comunistas, etc. 
etc., mas por todos tenho a 
mesma consideração, reservan- 
do contudo também para mim 
preconizar o ideal que enten- 
der. 

Não há nenhum partido 
político formado só por anjos 
ou santos; todos nós pecamos 
porque, evangelicamente, so- 
mos filhos do pecado. 

Ainda com referência ao lan- 
çamento de bombas, entendo 
ser uma acção das mais cobar- 
des cometidas por quem tem 
sede de vingança, de ódio, sem 
ao menos reflectir antecipada- 
mente que pode atingir pessoas 
inocentes às quais não interessa 
qualquer sistema ideológico 
que se queira construir. E tanta 
cobardia, tanta malvadez como 
bater num morto ou em alguém 
amarrado de pés e mãos sem 
possibilidade de se defender. 

Posto isto, como posso acre- 
ditar na existência da civiliza- 
ção? Talvez houvesse mais 

1975 = 

prémios não reclamados até 28 de Fevereiro de 1976, reverterão 
a favor do Jardim Infantil da Vera-Cruz, instituição aveirense 
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ETLD 

Desportos pre= 
dis SR SAS UJS GR Go UR O TR TR OO US 

MOTOCROSS 

em Azurva (Aveiro) 

Como noticiámos no último 
número, por iniciativa do Grupo 
Desportivo e da Comissão de 
Moradores de Azurva, vai realizar- 
-se no domingo, dia 21, pelas 14 
horas, na pista «Bairro Vieira», 
naquela localidade, a grande prova 
de MOTOCROSS denominada 
«J Grande Prémio de Azurvar. 

A receita que porventura seja 
apurada, destina-se a contribuir 
para as despesas de terraplanagem 
e arranjo do terreno da antiga 
lixeira já reservado pela Câmara 
Municipal de Aveiro para aí ser 
instalado um campo desportivo. 

Esta prova motorizada está à 
despertar grande e justificado 
interesse, pelo que se espera larga 
concorrência, 

Será, de facto, uma tarde bem 
passada. 

ERRA ROSTO ARO ERP EV AR 2 DO Ci De aaa 

consciência, mais lealdade nos 
homens primitivos que afinal 
já vinham dando provas de que 
o seu estado natural, isto é o 
estado do homem é o anti-so- 
cial como afirmou Jean Jacques 
Rousseau. 

Decerto não é fácil a unidade 
entre as massas trabalhadoras 
ou não trabalhadoras que tanto 
se vem apregoando no conjun- 
to de multidões, enquanto hou- 
ver indivíduos que não conse- 
guem compreender nem dar 
as mãos num autêntico espírito 
de fraternidade. 

Mantas Massano  
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SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Custa 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

    

Ecos & Noticias 

  

  

Aumentadas as 

pensões mínimas de 

invalidez, velhice 

e sobrevivência 

(Concinsão da 1.º página ) 

Recorda-se que a partir de Junho 
deste ano, o salário mínimo nacio- 
nal aumentou para 4000800, mas 
até à data as pensões mínimas 
mantinham-se iguais a metade do 
anterior salário mínimo, sendo pois 
de toda a justiça efectuar o aumen- 
to agora institucionalizado, que 
aliás tem sido reclamado insisten- 
temente. 

É também determinado pela 
mesma portaria que, em satisfação 
de reivindicações que têm sido 
apresentadas, passe a fazer-se inci- 
dir o cálculo do complemento de 
pensão por cônjugue a cargo, não 
apenas sobre a actual pensão regu- 
lamentar, mas sobre o valor desta 
acrescida de melhoria já concedi- 
da anteriormente. Foi igualmente 
estabelecido que passa a ser igual 
ao salário mínimo nacional, o 
salário base mensal mínimo para 
efeitos de continuação voluntária 
do pagamento de contribuições. 

* 

Ão consumidor de pão: 

Está ou não de acordo 

com o novo horário ? 

O Ministério do Trabalho fez dis- 
tribuir a seguinte nota oficiosa relativa 
à premente questão do horário do 
fabrico do pão: 

«O ministro do Trabalho apro- 
vou um horário de fabricação de 
pão a começar às 6 da manhã, 
de acordo com as propostas dos 
Sindicatos dos Trabalhadores da 
Panificação, 

Esta aprovação foi provisória 
para durar até ao fim deste ano. 

Segundo a decisão tomada, o 
Ministério do Trabalho vem per- 
guntar ao público em geral, pois 
que toda a gente consome pão, se 
está de acordo ou não com o novo 
horário, se aceita ou não comprar 
e comer o pão de acordo com os 
novos horários. Por fim, se na 
opinião do consumidor o facto de 
consumir o pão mais ou menos 
fresco implica que coma menos 
pão. 

É preciso que o consumidor res- 
ponda a este inquérito. 

Sem as suas respostas é mais 
difícil ao Governo estar devida- 
mente informado para tomar uma 
decisão.» 

De 8. João de Loure 
Casamento elvgante . — No dia 

7 de Dezembro corrente, realizou- 
-se na igreja paroquial de Olivei- 
rinha, concelho de Aveiro, o auspi- 
cioso enlace matrimonial do nosso 
conterrâneo sr, José Augusto Mar- 
ques de Oliveira, de 26 anos de 
idade, natural da freguesia de 
S. João de Loure, empregado de 
escritório em Aveiro, filho do sr. 
Manuel Dias de Oliveira e de sua 
esposa sr. D. Conceição Marques 
da Silva, proprietários nesta loca- 
lidade, com a gentil menina Maria 
Fernanda Maia Rocha de Oliveira, 
de 21 anos de idade, natural da- 
quela freguesia, também emprega- 
da de escritório em Aveiro, filha 
do sr. António da Rocha Nunes 
e de sua esposa sr.º D. Ascenção 
Maia de Oliveira, residentes na 
referida localidade. 

Foi celebrante do acto religioso 
o Rev.º Pároco da freguesia de 
Oliveirinha, tendo assistido várias 
individualidades de Lisboa e Avei- 
ro, uão faltando a presença de 
vários colegas de escritório de 
Aveiro. 

Serviram de padrinhos a sr. 
D. Alice da Silva Araújo, pelo 
noivo, e o sr. António Caniço, 
pela noiva. 

Entre os assistentes, queremos 
destacar os seguintes: o sr. Coto- 
nel Matias, de Ilhavo, e sua esposa; 
o sr. Dr. Fausto Tavares Xavier 
e sua esposa sr.* Dr. D. Paulina 
Xavier; o sr. Plácido Melo da 
Silva e sua esposa sr.“ D. Maria 
Olímpia de Melo Morais, profes- 
sora primária em $. João de Lou- 
re; o sr. Saúl Rodrigues de Oli- 
veira e sua esposa, professora do 
ensino primário, de Eixo; e o sr. 
José de Melo Linhares, funcioná- 
rio do Banco de Angola em Avei- 
ro, e sua esposa sr.º D. Glória da 
Cunha Dias da Silva Linhares, 
professora do ensino primário em 
Moselos (Paredes de Coura). 

Em seguida foi servido um 
lauto banquete no Hotel da Patei- 
ra, em Fermentelos, a cerca de 
150 convidados de ambos os con- 
juges, o qual decorreu na mais 
amistosa confraternização. 

Ao novo casal, que seguiu em 
viagem de núpcias após o jantar, 
desejamos um futuro repleto das 
melhores felicidades. — J. M.L. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação) 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378   
  

PENTO Ss 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     

ecrotlogia 

Silvestre Gonçalves Faria 

No dia 10 do corrente, faleceu na 
sua residência, à Rua 30, n.º 497, 
em Espinho, o sr. Silvestre Gon- 
çalves Faria Jún de 69 anos, 
natural da Quintã do Loureiro e 
antigo industrial de padaria na- 
quela cidade. 

Era casado com a sr.* D. Maria 
Florinda da Mota Gonçalves Faria; 
pai dos meninos António Alcídio 
é Carlos Alberto; irmão dos srs. 
António Gonçalves Faria, casado 
com a sr? D. Conceição Faria, 
industriais de padaria em Porto 
Brandão (Almada), e José Gonçal- 
ves Faria, casado com a sta D. 
Cecília Rosa Duarte Simões Faria, 
também industriais de padaria em 
Espinho; e cunhado da sr.* D. 
Maria Alzira Ferreira Varia, 

O seu faneral realizou-se do 
dia seguinte, para o cemitésio 
municipal daquela cidade. 

    

  

* 

Rosa Duarte de Azevedo 

Na sua casa de Cacia, na rua 
Pedro Álvares Cabral, faleceu no 
dia 13 de Dezembro a sr.* Rosa 
Duarte de Azevedo (a Durôa), de 
73 anos, solteira, irmã da sr 
Maria Luisa Duarte de Azevedo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e três sacerdotes, que enco- 
mendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura duas sobri- 
nhas da extinta. 

O ataúde foi coberto pela ban- 
deira da Sociedade Columbófila 
da Casa do Povo de Cacia. 

* 

António dos Santos 

Em Cacia, na rua Vasco da 
Gama, faleceu no dia 13 de Dezem- 
bro o sr. António dos Santos, de 
77 anos, natural da freguesia de 
Santa Marinha (Vila Nova de Gaia), 
que foi largos anos guarda da 
fábrica da Companhia Portuguesa 
de Celulose, casado com a s1.8 
D. Herminia da Silva Santos. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na Igreja Evangélica 
de Aveiro, realizando-se o funeral 
no dia 15, pelas 16 horas, para o 
cemitério de Cacia, segundo o rito 
Evangélico. 
Foram - lhe oferecidos 7 bou- 

quets pela família e pessoas amigas, 
Tratou dos funerais a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

As famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

di 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 16 

(Em 21 de Dezembro de 1975) 

Nneste concurso todos os jogos da 
1 Divisão Nacional e 5 da II. 

  

C.U.F.- Sporting 2 

Braga- Boavista 2 

Farense - Leixões 

Belenenses - Beira Mar 

Académico - Atlético 

União Tomar - Estoril 

Porto - Guimarães 

Benfica - Setúbal 
Fafe - Varzim x 

Alba - Chaves 1 

Sintrense - Caldas x 

U. Santarém - Portimonense 2 

Almada - Barreirense 2 

d
d
 

t
d
 

a
 
a
 

  

" 

  

  

Telefone 24772 

    

    Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

De Mataduços e Alumigira 
Iacêndio numa habitação de 

madeira. — Na manhã do dia 11 
do corrente, um violento incêndio 
destruiu completamente uma bar- 
raca de madeira, em Mataduços, 
onde vivia uma família com duas 
crianças, que ficaram na miséria. 

Aquela casa era propriedade do 
sr. José Vieira dos Santos, ali resi- 
dente com sua família, e o incên- 
dio foi provocado por um candiei- 
ro de petróleo que uma das crian- 
cas terá tombado, ateando-se, ime- 
diatamente, as chamas aos parcos 
haveres — mas que ainda somarão 
na totalidade, cerca de cinquenta 
mil escudos — e destruindo a pró- 
pria habitação. 

Quando o incêndio deflagrou, 
o filho mais ncvo do casal, que 
dormia no seu interior, foi na 
circuastância salvo pela avó, cha- 
mada aflitivamente pelo irmão 
que, inconscientemente, tombou 
o candieiro de petuóleo. 

A Comissão de Moradores de 
Mataduços, alertada pelas trágicas 
circunstâncias do sinistro e intei- 
rando-se da situação difícil em 
que se encontram, procede a dili- 
gências no sentido de resolver, 
embora a título precário, o proble- 
ma angustiante daquela família. 

x 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 14 de 

Dezembro. faleceu neste lugar o 
sr. João do Céu da Silva, de 67 
anos, casado com a sr.* Maria 
Augusta Rodrigues Barbosa e pai 
do sr. Manuel Rodrigues da Silva, 
residente em Lisboa, e das sr. 
Maria Luisa e Maria Amélia Ro- 
drigues da Silva, que foram resi- 
dentes em Angola. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 16, pelas 11 horas, para o 
cemitério de Cacia, com a encor- 
poração de duas irmandades e dois 
sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendaram o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 34 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Manuel, acima referido, 
e a toalha um neto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

    

Quem perdeu? 
Achou -se em Sarrazola, um 

porta - moedas com uma quantia 
em dinheiro. 

Entrega a quem provar perten- 
cer-lhe José Ricardo — Sarrazola. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

De Loures 

Associação tus Amigos das Lscolig 
Cultura e Recreio de Loure 

Conforme foi noticiado neste 
jornal, realizou-se no passado dia 
30 de Novembro um cortejo de 
oferendas, cujo resultado foi o 
seguinte: 

Rendimento do cortejo 10.780800 
Lucro do baile 

  

Despesas com músicos, 
aparelhagem sonora 
e cutras miudezas 

Saldo 

A Direcção esclarece que este 
cortejo se realizou apenas para 
angariação de fundos para fazer 
face a parte da amortização da 
divida e juros contraídos com a 
construção do salão da Associação. 

Neste momento o montante da 
dívida é de 64 contos. 

4 Direcção 

  

x 

Da Póvoa e Paço 
Folecemento. --No dia 9 de 

Dezembro, faleceu no Paço o sr. 
José Rodrigues da Silva (o Cari- 
nhas), de 71 anos, casado com a 
sr.* Maria de Oliveira e pai da sra 
Maria da Glória Oliveira da Silva, 
casada com o sr. Alcino Tavares, 
rendeiros -agrícolas no Torrão do 
Lameiro (Ovar). 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com a 
a enccrporação do rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 9 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura o seu genro 
acima referido e um neto, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

    

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 28-9-1975) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi-directe | 1,27 Sem - directa 

  

vindo de Lisboa para Lishoa 
6,06 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
7,59 Tranvia 6,58 Tranvi; 
8,43 Pranvia T,41 Tranvia 
9,46 Tranvia 8,35 Semi - nirecto 

11,33 Tranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,13 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisbwa[11,30 Tranvia 
18,30 Tranvia 13,57 Tranvia 
19,44 Semi-directo [16,07 Autometora 
21,44 Tranvia para Lisboa 
23,10 Semi-directo|16,51 Tranvia 

vindo de Lisbca/18,41 Traovia 
20,20 Trunvia 
21,55 Trenvia 

Os combains das 6,58, 10,16 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 741, 3, 
16,51, 20,20 e 21,55, terminam em Aver- 
ro; e o das 18,41, que vai até Panpi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 14,201 ras, 
respectivamente,
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  diária Sismarak Guaras 
AD /DGADO Sa 

Raa de Crucifixo, 28-2.º 
Faial, $1869 = LIBBOA 

  

  

  

onssição Lopos 
de Olivoira 
PARTEIRA 

enlu Bsseta Middran 

ENFERMEIRA 
gols Rosula Br, Ravara 

(Atesdo à toda à hora 

S 

  

Samemitório à 

Rus hcdo do Oliveira, 15 ris   

pataria Balseiro 

  

Rua josé Luclauo de Castro — Esgueira = AVEIRO 

Graade sortido de calçado para Homem. Senhora e Criança, 

- do um 

Abe! da Silva Balseiro 
dum da Repáblisa CACIA 

Telat. 91102 (Posto Público) 

SAPATARIA 
SENHORA DO ALAMO 

UCURSAL 

(Junto à Passagem ds Nível) 

  

das melhores marcas, aos melhores preços.   
      raist. GHMSE — LIBRO A 
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(do Lãs pars tricot 
CANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

  

        
| | | | | | =— Deplsto das Malhas -«Agio» ” ! IS, Sobretudos e Oabardines 

' Praga sápanials feto TAJLHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO ia ams or lume ARMAZÉM SÉREIOS 
  

Ros Agostinho Pinheiro, BE — & vm 

II — Tola. 28576 PPC —— 

= Telei, 22228 — 

AVEIRO 

Nesta época continue V, Ex.' a preterir o melhor 
RO 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

Seguros om todos 08 ramos 

a SOBERANA 

ágento em Casta 

MANUEL DAMIAO 

Redacção de «Ezos de Ceia» 

  = am SR 

Empraga Industrial da Tintas, L.º 
amentórico Fábrica M. do Cossalhoira, 33 — LIBBO: 

Volelona GSa90É 

aquota no Morta do Pats Guilherme MM. Goslhs 

UA Da VITORIA; 50 — PORTO 

anta lábrica prodas as melhoras € Rs Exais dBaArains timigo é 

mprenão dis Gore É preto; MANHAS para relon « vermiaso 

tipa-litográficos 18$ 

  

  

Agônola Funerária Capels 

o AME « DIAS CAPELA 

  

  

cenas 

    
  

  

    

e Trásiada: 

o mais : & qUus para 

soduatos ' tsáso es 

se amlo (O comitérios 

cumes | E 
do País 

pa - da Destas divs hodpnzas 

wa Vinanis do Mimais” o “= ta 89 

Gesagem c Armazém . <a do Esboço, 56 & tá 

UVEIRO  Suliions pormnceata nizos  ESGUEIRA 
em 

Agência de Viagens 

az 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu itua 
Telef, 98178 = LOURE — $. /odo do Loura 

Tedos os trabalhes de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a censirução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

VAGO 

  

rest, moto Costa & irmão, L.º 
“mo Basiavo Farrotra Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhstas mcarítiaaos para fodas as Companhias 

altantas Ja Avião para Estudantes, com descente 

“atos de Avião (a prestações) 

Viagens ia 'ctduals o celéctivas — Excursões 

Rasorvas da quartos em Hotels — Vº .. consulares 

ambarques rápidos para Alrian 

Bicicleta 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

fe as e erinaça 

TR armando Graspo 
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já VA CU Armanenistos importadora! 

Sapataria Confiança ce R. de Crucifixo, 116 à 144 
— ass . 9 a = LISBUA — Telei. 34702: 

mas Vasos da Games — CACIA — Telef. 91187 ETs 

& «agn tosiito de calçado mevo para homém e senhora,   

£ eentgua-se todos as consertos com perfeição e fapides 

seção de camisaria o chapelaria 
amizar, Chapous 9 bolsas das melheres marcas 

Maveis e louças 
nasina completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

almantalo 9 basre, otc., em grande varisdade, 

agsata de ladissntível B, P, GAZ 
sema a falusltável sistoma «PRONTOS 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e s e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Volei. 22110 — Ofisina —— 

Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO   
  

  

  

"OONSTRUTOSA”. 
asi ARNVÔNIO FRANCISCO NETO 

minas musânicas do eonstração de bombas, aspiramiss » espl- 

tates prementes, cm Imonlito o ilbrosimonto, som adaptação 

do olilmdros de vidro e em aço Inox, pare exteneção 
Agums do poços, liquidos da nitreiras e attasiansa 

Ensascaga-so da sua montagem em qualquer porto de 

E Eepatagõãs :m:: Trebalhos pgarsatidos 

safado 9 — Tall. QUAMO e» VERDBENTLEO — amtima 

Para seu transporte: 

Prefira Motorizadas “Zúndapp" CH 
Original o Outras -- Mundiaimente conhecidas 

Vendas à pronto o a prestáções 

Parece anedota 

— Quando é que o senhor se 

decidiu pels prefiscão de domador | 

de elefantes ? i 

— Bem, eu era amestrador de Agente em Cacia 

pulgas. Mas a visão fo! enfraque- 

cendo, enfraquecendo, ,, | António de jesus Almeida (0 Kstraga) 

Tudo para clelismo na eficiaa —- Large do Eopírito Santa 

de 

Pias
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